
A negação da violência sistêmica e a
cumplicidade em danos (o fato de nossos

confortos, garantias e prazeres serem
subsidiados pela expropriação e exploração

em outro local)



A negação dos limites do planeta (o fato do
planeta não poder sustentar um crescimento

e um consumo exponenciais)



A negação do emaranhamento (a nossa
insistência em nos vermos separados uns

dos outros e da terra, em vez de
"enredados" num metabolismo vivo mais

vasto que é biointeligente)



 A negação da profundidade e magnitude dos
problemas que enfrentamos - as tendências:

1) procurar "esperança" em soluções
simplistas que nos façam sentir e parecer

bem; 2) afastar-nos do trabalho difícil e
doloroso (por exemplo, concentrar-nos num

"futuro melhor" como forma de escapar a
uma realidade que é percebida como

insuportável)


